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M A I O R I D A D E    E V O L U T I V A  
(O M N I C R I T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A maioridade evolutiva é o momento crítico ou linha demarcatória a partir 

da qual a conscin, homem ou mulher, independentemente da idade somática, admite premissas 

básicas da evolutividade consciencial e assume, com lucidez e senso de autonomia, as neorres-

ponsabilidades e consequências multidimensionais das intenções, autopensenizações e atos frente 

ao Cosmos. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo maior deriva do idioma Latim, major, “maior”. Surgiu no Sécu-

lo XIII. O termo evolutivo provém do idioma Francês, évolutif, de évolution, e este do idioma 

Latim, evolutio, “ação de percorrer, de desenrolar”. Apareceu em 1873. 

Sinonimologia: 1.  Neofase emancipatória autevolutiva. 2.  Neopatamar da autonomia 

existencial. 3.  Neoetapa autolibertária. 4.  Momento de assunção do profissionalismo evolutivo. 

Neologia. As 3 expressões compostas maioridade evolutiva, maioridade evolutiva assu-

mida e maioridade evolutiva postergada são neologismos técnicos da Omnicriticologia. 

Antonimologia: 1.  Menoridade evolutiva. 2.  Vulgaridade autevolutiva. 3.  Irresponsa-

bilidade evolutiva. 4.  Terceirização existencial. 5.  Imaturidade autevolutiva. 6.  Delinquência 

evolutiva. 7.  Heteronomia existencial. 8.  Robotização existencial. 

Estrangeirismologia: o lema iluminista sapere aude; a qualificação do curriculum vitae 

proexológico; o Selbstdenker; a caminhada evolutiva à pas de géant; o autoparapsiquismo en-

quanto condição sine qua non à maioridade autoconsciencial; a raison d’être. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Holomaturologia. 

Coloquiologia: o cair da ficha autevolutivo; a coragem de tomar as rédeas da autevolu-

ção; a poeira levantada nos movimentos assistenciais lúcidos. 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao 

tema: 

1.  “Autolibertação. A autolibertação ocorre com a consciência quando a mesma se re-

conhece com autorresponsabilidade maior do que supunha antes e compreende, agora, o seu re-

al papel pessoal integrando as construções do grupo evolutivo mais íntimo”. 

2.  “Autorresponsabilidade. Quem concluiu o Curso Intermissivo (CI) e acessou os 

conceitos fundamentais da Conscienciologia tem mais responsabilidade perante a Humanidade”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da liberdade consciencial; a autonomia diante de 

holopensenes obnubiladores e coercitivos onipresentes na Socin; a lucidez quanto às responsabili-

dades e consequências intransferíveis dos autopensenes frente ao ego, grupo e policarma; a maior 

estabilidade autopensênica; a pensenidade autovitimizadora explicitamente descartada; o predo-

mínio de ambientes lucidogênicos na autolocalização proexológica; a autossustentação ortopensê-

nica; o autenfrentamento incessante voltado ao domínio autoortopensênico (Autoortabsolutismo-

logia); o assentamento da autopensenidade reflexiva pré-decisória; a autopesquisa metapensênica; 

os prioropensenes; a prioropensenidade; o pen da autopensenidade; a gestão racional do megafoco 

pensênico; a paulatina e constante construção do holopensene pessoal da Evoluciologia. 

 

Fatologia: a maioridade evolutiva; o autodirecionamento lúcido; a bússola intraconsci-

encial operante; o ponto de inflexão no lifetime; os preâmbulos da inteligência evolutiva (IE); os 

indícios da holomaturescência; a maior liberdade de ação; o abertismo consciencial; a criticidade 

neocientífica aplicada a todo neoconhecimento; o despontar da omnicriticidade; a vida com crité-
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rios; a expressão da autenticidade; os encargos indeclináveis da autocosmoeticidade; a autoconfi-

ança em momentos de crises e gargalos; a ousadia neocognitiva teática; as neopautas priorizadas; 

a abertura de neocaminhos; a saída da mesméxis; a autodidaxia; a razoabilidade cosmoética pre-

ponderando sobre o egoísmo; o senso íntimo de corresponsabilidade grupocármica; o predomínio 

definitivo da razão na atual existência; o filtro descrenciológico; o ortodimensionamento contex-

tual; a quebra das muletas da credulidade; a alforria das sociosidades estagnantes; o abandono da 

autocondição de tutorado acrítico; a impossibilidade lógica de lançar culpa sobre terceiros; o des-

monte das dogmáticas fossilizantes; o fim do jugo às manipulações massivas; a minimalização do 

comodismo das doutrinações; o esclarecimento libertário; a metabolização das verpons conscien-

ciais; a logicidade da evolução lucidamente aceita; a dispensa de retornos na interassistencialida-

de (Taristicologia); a admissão das obrigações recompositórias; as incumbências da postura neo-

paradigmática; a autossegurança frente à incessante problemática autevolutiva; a ampliação da 

autoconsciencialidade; a probidade silenciosa; o autajuizamento; o raciocínio paradireitológico;  

o atilamento aos índícios seriexológicos; a mundividência grupocármica; o senso de autopertenci-

mento planetário; o consumo consciente; a autodoação calculada; os autossacrifícios racionais;  

a reciclogenia vitalícia; os refluxos regressivos minimizados; o assenhoramento dos próprios er-

ros; os insumos ideativos para a edificação da autevolutividade; o desafio da mentalsomática inte-

rassistencial enquanto conduta-padrão; a singularidade consciencial valorizada e aplicada; a auto-

imagem ressignificada; a responsabilidade frente aos autotrafores; a aplicação dos aportes recebi-

dos; os compromissos interassistenciais paralelos (Eitologia); a aceitação paradeontológica; o en-

gajamento conscienciocêntrico; a prestação de contas intraconsciencial; a busca pelos pontos ce-

gos autoconscienciométricos; a disciplina frente às acabativas; os cuidados somáticos pró-com-

pléxis; a maturidade ortoprospectivológica; a cláusula proéxica autodesassediológica; o poder da 

autorganização na manutenção das incessantes neorresponsabilidades existenciais; o vigor da 

ortointencionalidade; a vontade enquanto maior força atuante no microuniverso consciencial;  

a produção tarística enquanto propulsora da maioridade autoconsciencial e incentivo à maturidade 

grupal. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o compromisso 

com a homeostase holossomática; a adesão à interassistencialidade tenepessológica; o senso de 

autexposição multidimensional ininterrupta; a autolocalização e decorrentes compromissos frente 

à escala evolutiva das consciências; a conquista da confiabilidade dos amparadores extrafísicos; a 

reverberação incontestável das neoparavivências pessoais (Teaticologia); a inclusão do parapsi-

quismo nas demandas e decisões evolutivas; a pressão extrafísica inevitável aos autesforços evo-

lutivos; o empenho pela amplitude autoparacognitiva; as ortocondutas pessoais durante paravi-

vências projetivas; a lealdade intraconsciencial aos compromissos pré-ressomáticos; o Curso In-

termissivo pré-ressomático enquanto megaaporte pró-maioridade consciencial. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo foco-produtividade; o sinergismo neocognição-neorres-

ponsabilidade; o sinergismo autoposicionamento–sustentabilidade energética; o sinergismo neo-

desafios-neoideias; a transposição do sinergismo credulidade-sugestionabilidade. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio cosmoético de cada qual res-

ponder evolutivamente pelos próprios atos; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princí-

pio do autorrendimento evolutivo máximo; o princípio da primazia da autorrealidade conscienci-

al sobre qualquer autoilusão; a lucidez quanto ao princípio da precisão holocármica; o princípio 

de só a consciência mudar a si mesma; o princípio da proéxis singularíssima. 

Codigologia: a fidelidade ao código pessoal de Cosmoética (CPC); o neocódigo de valo-

res pessoais. 

Teoriologia: a teoria do porão consciencial; a teoria da Megatraforologia; a teoria da 

coerência com a paraprocedência; a teoria do autorrevezamento; a teática da vida cosmoetica-

mente digna. 
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Tecnologia: a técnica da agenda de autopensenização; as técnicas autorreflexivas;  

a técnica do sobrepairamento analítico; a autexposição cosmoética por meio da técnica do auto-

verbete; as técnicas da convivialidade sadia; as técnicas de qualificação da tenepes; a técnica do 

preenchimento do Livro dos Credores Grupocármicos; a técnica cosmoética de evitação do estu-

pro evolutivo; as técnicas autevolutivas para progressão ascendente continuada. 

Voluntariologia: a maturidade cosmoética da vinculação não remunerada presente no 

voluntariado interassistencial. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório 

conscienciológico da Tenepessologia. 

Efeitologia: o senso de responsabilidade quanto aos efeitos futuros dos atos no presente. 

Neossinapsologia: as neossinapses da erudição conscienciológica. 

Ciclologia: o ciclo assunção-resolução aplicado às interprisões e omissões mapeadas. 

Enumerologia: a antinstintividade; o antiperdularismo; a anticorrupção; a antiassediali-

dade; a antivitimização; o antidesperdício; a antimelin. A ortogestão das evocações; a ortogestão 

dos sentimentos; a ortogestão energossomática; a ortogestão do temperamento; a ortogestão das 

discordâncias; a ortogestão do autoideário; a ortogestão das prioridades. 

Binomiologia: o binômio genética-paragenética; a automaturidade consciencial supe-

rando o binômio machismo-feminismo; o binômio liberdade-responsabilidade; o binômio Cronê-

mica-Proxêmica; a menoridade consciencial exposta no binômio covardia-preguiça; o abandono 

do binômio heteroculpabilizações–terceirização das autorresponsabilidades. 

Interaciologia: a interação megatrafor-megarresponsabilidade; a interação autoconcei-

to-autestima-autoimagem. 

Crescendologia: o crescendo reivindicar assistência–promover interassistência; o cres-

cendo foco somático–foco mentalsomático; o crescendo alheamento grupocármico–corresponsa-

bilidade grupocármica; o crescendo patrimônio intrafísico–patrimônio multiexistencial; o cres-

cendo Planeta-Hospital–Planeta-Escola; o crescendo apriorismo (Subcerebrologia)-autorrefle-

xão (Paracerebrologia); o crescendo da qualificação da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP). 

Trinomiologia: o trinômio dependência-independência-interdependência; o trinômio 

superações egocármicas–recomposições grupocármicas–interassistências policármicas; a cora-

gem evolutiva frente ao trinômio holomaturescente tentativas-erros-acertos; a salvaguarda auto-

crítica diante do trinômio dogmatismo religioso–dogmatismo filosófico–dogmatismo político. 

Polinomiologia: o polinômio Paradireito-Parapolítica-Paradiplomacia-Holofilosofia. 

Antagonismologia: o antagonismo adaptabilidade lúcida / melindre; o antagonismo 

dissimulação / sinceridade; o antagonismo individualismo cosmoético / egocentrismo anticosmo-

ético; o antagonismo dedicação / perfeccionismo; o antagonismo poder consciencial / poder in-

trafísico; o antagonismo protagonista / expectador; o antagonismo religiosidade / parapsiquismo 

lúcido; o antagonismo agravante / atenuante. 

Paradoxologia: o paradoxo de a inversão existencial poder proporcionar a maioridade 

evolutiva anteriormente à maioridade penal; o paradoxo do adulto-criança. 

Politicologia: a meritocracia; a autopesquisocracia; a assistenciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço transversal às autocondutas; a lei de causa e efeito. 

Filiologia: a decidofilia; a descrenciofilia; a multidimensiofilia; a traforofilia; a autodis-

ciplinofilia; a autorganizaciofilia; a criteriofilia; a teaticofilia. 

Sindromologia: a síndrome de Peter Pan; a síndrome da mediocrização consciencial;  

a síndrome do autodesperdício; a síndrome da mesmice. 

Maniologia: a profilaxia da mania de tentar moldar o grupo aos autoconceitos. 

Mitologia: os mitos das religiões; o mito da evolução sem autesforço. 

Holotecologia: a cronoteca; a cognopolioteca; a criticoteca; a analiticoteca; a conscien-

cioterapeuticoteca; a despertoteca; a grupocarmoteca; a problematicoteca. 

Interdisciplinologia: a Omnicriticologia; a Liberologia; a Autexperimentologia; a Auto-

conscienciometrologia; a Autoortabsolutismologia; a Conteudologia; a Cronoevoluciologia; a Au-

totemperamentologia; a Constanciologia; a Voliciologia; a Verbaciologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a conscin autocrítica; o ser interassistencial; a conscin au-

tossuficiente; a conscin semperaprendente; a pessoa refutadora racional; a conscin ciente do auto-

dever proexológico; a conscin discernidora; o ser automotivado; a conscin libertária; a pessoa 

evolutivamente corajosa; a conscin autopesquisadora; o ser cético-otimista-cosmoético (COC). 

 

Masculinologia: o autoimperdoador; o heteroperdoador; o intermissivista; o autodecisor; 

o projetor consciente; o sistemata; o exemplarista; o neocientista; o traforologista; o atacadista 

consciencial; o ortopensenizador; o tridotado consciencial; o omniquestionador; o filósofo prussi-

ano Immanuel Kant (1724–1804). 

 

Femininologia: a autoimperdoadora; a heteroperdoadora; a intermissivista; a autodeciso-

ra; a projetora consciente; a sistemata; a exemplarista; a neocientista; a traforologista; a atacadista 

consciencial; a ortopensenizadora; a tridotada consciencial; a omniquestionadora. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autossufficiens; o Homo sapiens autocorrector; o Homo 

sapiens autodeterminator; o Homo sapiens autojurator; o Homo sapiens adaptabilis; o Homo sa-

piens antimimeticus; o Homo sapiens universalis; o Homo sapiens vigilans; o Homo sapiens ho-

lossomaticus; o Homo sapiens paradireitologus; o Homo sapiens holomaturologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: maioridade evolutiva assumida = a exposta na aceitação vitalícia das 

práticas do tenepessismo, do autoparapsiquismo interassistencial e da tares; maioridade evolutiva 

postergada = a exposta na condição de ruptura minidissidenciológica e abandono da autovivência 

teática do paradigma consciencial. 

 

Culturologia: a cultura da autorresponsabilidade evolutiva; a cultura do autesclareci-

mento; a cultura da abertura à heterocrítica; a cultura da abnegação autolúcida; a cultura da 

autexposição cosmoética; a cultura da Autocoerenciologia Evolutiva; a cultura da autopesquisa 

permanente; a cultura da autorrenovação consciencial; a cultura da consciência política. 

 

Descrenciologia. Pelos princípios da Autodiscernimentologia, são expostas, em ordem 

alfabética, 16 condições descartáveis ou antípodas à autovivência da maioridade autevolutiva: 

01. Anacronismos. 

02. Credulidades. 

03. Dogmatismos. 

04. Fanatismos. 

05. Genuflexões. 

06. Gurulatrias. 

07. Idolatrias. 

08. Inculcações. 

09. Lavagens cerebrais. 

10. Messianismos. 

11. Pusilanimidades. 

12. Revolucionarismos coercitivos. 

13. Salvacionismos. 

14. Sectarismos. 

15. Seduções sociais. 

16. Vitimizações. 
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Historiografologia. Dentro da Metapensenologia, diversas vertentes filosóficas, éticas  

e religiosas ao longo da História Humana destacaram a relevância da vigilância de atos e inten-

ções pessoais, porém, somente a assunção realista e técnica das raízes e consequências das auto-

pensenizações, incluindo a imaginação e a energossomática pessoais, pode demarcar o início de 

neofase existencial da conscin empenhada na automaturescência cosmoética e lúcida. 

Autopensenologia. Sob a ótica da Autoconscienciologia, eis, na ordem alfabética, 21 ti-

pos ou qualidades de pensenes relacionados à manifestação da pessoa, homem ou mulher, auto-

consciente quanto às autorresponsabilidades da maioridade autevolutiva: 

01. Axiopensene: o comprometimento com a autocoerência diuturna visando o ortoe-

xemplarismo à paraplatéia omnipresente de assistidos e assistentes (Reverberaciologia). 

02. Circumpensene: o comprometimento com a tenacidade autopesquisística visando  

maior precisão na construção de soluções cosmoéticas no dia a dia (Neofiliologia). 

03. Comunicopensene: o comprometimento com a antingenuidade e a perspicácia nas 

análises informacionais e midiáticas visando o escrutínio do binômio fatos-narrativas. 

04. Enciclopensene: o comprometimento com a neocognoscência multidimensional vi-

sando a compreensão e interação sadia com realidades e pararrealidades (Cosmovisiologia). 

05. Fluxopensene: o comprometimento com a manutenção da autoconscientização mul-

tidimensional (AM) visando a interatividade amparológica avançada (Parapercucienciologia). 

06. Globopensene: o comprometimento intra e extrafísico com a grupalidade terrestre 

visando a contribuição com a oportuna condição de Planeta-Escola (Universalismologia). 

07. Grafopensene: o comprometimento com o registro e publicação do ideário autevo-

lutivo visando o trabalho interdimensional em equipe (Retribuiciologia). 

08. Intermissiopensene: o comprometimento holossomático com a recuperação de cons 

visando a máxima vinculação ao holopensene da paraprocedência (Consciexologia). 

09. Lexicopensene: o comprometimento com a ampliação dos dicionários cerebrais vi-

sando a qualificação do esclarecimento interpares oral e grafado (Comunicaciologia). 

10. Nexopensene: o comprometimento com a amplitude da logicidade, por meio da prá-

xis mentalsomática, visando a ampliação dos avanços ego e grupocármicos (Acertologia). 

11. Pacipensene: o comprometimento com a autoimperturbabilidade visando a autocon-

dição de sustentáculo auto e heterodesassediador (Epiconologia). 

12. Politicopensene: o comprometimento crítico e realista visando autoposicionamentos 

discernidos e sustentados nas dinâmicas grupais da Socin ainda patológica (Lucidologia). 

13. Recexopensene: o comprometimento com autevolução incessante e as neorrotinas 

úteis visando a autocondição do binômio mais assistente–menos assistido (Inovaciologia). 

14. Retropensene: o comprometimento com a descoberta e ressignificação de vivências 

pretéritas visando autorrecins e acertos grupocármicos (Recomposiciologia). 

15. Seripensene: o comprometimento autorrevezamentológico visando a amplitude inte-

rassistencial pós-dessomática e o continuísmo recinológico neorressomático (Megagesconologia). 

16. Somatopensene: o comprometimento com a manutenção e uso profícuo do soma vi-

sando o aproveitamento máximo da longevidade produtiva (Completismologia). 

17. Taquipensene: o comprometimento com a mentalsomaticidade analítica e associati-

va visando a dinamização e diversificação dos autopotenciais (Traforologia). 

18. Tecnopensene: o comprometimento metodológico com a autoproéxis visando a par-

ticipação produtiva e singular na dinâmica maxiproéxica (Correlaciologia). 

19. Vibropensene: o comprometimento técnico e vitalício com a energossomática vi-

sando patamares mais avançados e complexos de auxílio multidimensional (Parapercepciologia). 

20. Vincopensene: o comprometimento com o voluntariado tarístico visando a autocon-

dição lúcida de minipeça atuante em megaprojetos, somente viáveis em grupo (Conviviologia). 

21. Voliciopensene: o comprometimento com a proatividade visando a sustentabilidade 

nas acabativas e o exercício da liderança interassistencial teática (Autodeterminologia). 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a maioridade evolutiva, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Adulto-criança:  Consciencioterapia;  Nosográfico. 

02.  Agenda  holossomática:  Proexologia;  Homeostático. 

03.  Assunção  da  identidade  consciencial:  Proexologia;  Homeostático. 

04.  Atualização  da  autoimagem:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

05.  Autodespertamento  antidogmático:  Descrenciologia;  Homeostático. 

06.  Autodignidade  cosmoética:  Autocosmoeticologia;  Homeostático. 

07.  Autoidentificação:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

08.  Autonomia:  Autonomologia;  Neutro. 

09.  Autorganização  livre:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

10.  Consciênçula:  Conscienciometrologia;  Nosográfico. 

11.  Dependência  indireta:  Conviviologia;  Neutro. 

12.  Emancipação  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

13.  Megarresponsabilidade:  Paradireitologia;  Homeostático. 

14.  Mentalsomaticidade  libertária:  Liberologia;  Homeostático. 

15.  Ortocaminho  singular:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

 

A  AUTASSUNÇÃO  DA  MAIORIDADE  EVOLUTIVA  IMPLICA   
A  ACEITAÇÃO  DE  NEODESAFIOS  EXISTENCIAIS  RELE-

VANTES  E  INALIENÁVEIS,  PAUTADOS  NO  COMPROMETI-
MENTO  INTERASSISTENCIAL  E  AUTORRECICLOGÊNICO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, considera-se maior de idade quanto às realida-

des e paradeveres da evolução consciencial? Qual o nível de responsabilidade frente às contas- 

-correntes ego e grupocármicas? 
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